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			“Porque a vida é um rio


			E nossa existência, uma gota,


			Porque quando o vento sopra,


			Traz mensagens quase sussurradas


			E quando a chuva cai,


			É o frescor e a renovação;


			Logo dando espaço ao Sol,


			Trazendo a energia e a clareza


			Que se põe com humildade


			Para que a Lua e as estrelas brilhem.


			E, entre um fato e outro,


			A vida é embelezada pelo arco-íris,


			Flores, aurora boreal e mil cores.


			Ao Criador, de tudo que é, de tudo que foi


			E de tudo que será,


			Louvores mil carrego no peito


			Suas sementes firmemente


			Plantadas no coração,


			Com os pés na terra


			E a cabeça no infinito,


			Sigo sempre em frente


			Confiante no hoje e no amanhã,


			Vou deixando meus passos


			Carregados de amor e gratidão


			Levando leve um coração…”


		




		

			Prefácio


			Este livro foi escrito com um único propósito: testemunhar a presença divina e os tantos milagres que aconteceram e continuam acontecendo em minha vida.


			Recebi inspiração e orientação de meus mentores para escrevê-lo. A princípio, relutei um pouco, porque parte de minha história seria exposta, mas depois compreendi que isso não teria a menor importância diante de um propósito maior a que ele se destina: ajudar pessoas por meio de minhas experiências, despertar o deus interno que vive dentro de cada um de nós e que, talvez, esteja adormecido.


			Leiam com os olhos e absorvam com o coração e com a alma despida de ego.


			Anseio para que seus corações aceitem o amor divino!


			Gislane Peruzzolo


		




		

			Aos 56 anos, recomecei minha vida, desvinculando-me, aos poucos, de uma carreira de 32 anos como enfermeira. Fui chamada para trabalhar com a espiritualidade e saúde emocional, aceitei esse chamado e aqui estou, contando parte dessa história.


			Gostaria de esclarecer que mantive o nome de meu filho a seu pedido. Usando as palavras dele: “Esse é meu nome, e assim devo aparecer”.


			Lembre-se de que sempre haverá outro amanhã, outras pessoas, outras histórias. Enquanto estivermos por aqui, que possamos fazer a diferença, que possamos irradiar luz, cada um a seu modo, do seu jeito. Mas que nossa existência não seja em vão, baseada apenas na matéria e no tangível, porque a qualquer momento retornaremos para a casa do Pai.


		




		

			Capítulo I - 
Infância e adolescência


			Para que vocês entendam um pouco melhor a minha conexão com o divino, precisarei falar-lhes, primeiramente, sobre minha infância. Então vamos lá.


			Sou a terceira filha entre quatro irmãos. Nasci em uma família humilde, na qual nunca nos faltou o básico nem amor. Segundo minha mãe contava, fui uma criança muito chorona; eu acordava chorando e assim ficava, sem motivo algum, aparentemente. Também ficava horas sem dormir, conversando com “seres invisíveis”. E ela, pacientemente, ficava ao meu lado até eu conseguir adormecer. Hoje sei que aquele choro, que parecia não ter motivo, era minha recusa e meu desconsolo por estar aqui na Terra, na 3D, pois minha alma já sabia dos desafios que enfrentaria. Sou uma semente estelar, uma trabalhadora da luz, e vim justamente para passar meu testemunho de amor e luz para que outros possam se beneficiar dele.


			Quando somos crianças, até mais ou menos os 7 anos, somos incrivelmente ligados ao espírito e muito pouco à matéria. E comigo não era diferente, eu simplesmente queria continuar no mundo espiritual, conversando e convivendo com quem era igual a mim. Então, até mais ou menos os meus 5 anos, minha mãe me levava a benzedeiras, médiuns, curandeiros, enfim, tudo a que ela tinha acesso, para me ajudar. Cresci em uma família católica, mas minha mãe, ser extremamente espiritualizado e de uma sabedoria enorme, não se limitou apenas ao catolicismo. Graças a Deus!


			Em torno dos meus 10 anos, fiz minha Primeira Comunhão (Eucaristia), um ritual da Igreja Católica, e foi aí que começou minha conexão profunda com Mãe Maria e Jesus. Foi uma conexão imediata, que me arrancava lágrimas, mesmo sem entender o porquê dessas lágrimas. Eu amava ir para as aulas de catequese, cantar músicas para Nossa Senhora (algumas canto até hoje) e saber da vida de Jesus. A conexão foi imediata!


			Fui crescendo sem malícia ou maldade no coração, não percebia que nem todas as pessoas eram iguais a mim e que, sim, a maldade existia. Em diversos graus, e muitas vezes, somos alvo da maldade alheia simplesmente por não sermos iguais a eles. Eu não percebia isso!


			Aos 11 anos, fui vítima de abuso e fui deixada em uma estrada escura e desconhecida, no meio do nada. Eu conhecia aquele homem, era meu amigo, e eu confiava nele, mas não era essa a verdade, ele não era meu amigo. Quando me vi sozinha, sem saber para onde ir e o que exatamente tinha acontecido, sem ver ninguém para pedir ajuda, senti muito medo. Mas logo meu coração se lembrou de que havia, sim, “alguém” comigo, e que eu não estava sozinha, bastava pedir ajuda à Mãe Maria e a Jesus e tudo ficaria bem de novo. E assim eu fiz, minha certeza da presença deles era tão grande, que afastou o medo. Segui andando pela estrada, no escuro, olhando para as estrelas na certeza do socorro divino. E ele veio. Encontrei uma casa, entrei em um galpão e adormeci ali, sentindo-me segura. No outro dia, bati à porta da casa e pedi para me levarem para a cidade, pois estava perdida. Nunca contei a ninguém o que acontecera. Para minha família, eu havia ido dormir na casa de uma colega de escola, o que realmente era verdade, só que no caminho eu entrei no carro desse “amigo”.


			Com esse fato, maior ficou minha interação com o mundo espiritual, e quando precisava conversar com alguém, era com eles que eu falava. E, assim, fui crescendo sem medo da vida. Apesar do que havia acontecido, eu tinha a certeza de ser protegida pelos deuses. Frase que uso até hoje: eu sou protegida pelos deuses e ponto! Apesar do trauma, que só foi realmente dissolvido pouco tempo atrás, continuei minha jornada com o coração e a alma limpos.


			Aos 15 anos, meus pais se separaram, e vi o sofrimento de minha mãe, aquela mulher que sempre deu amor a todos recebia o abandono e a traição. Doeu nela, em mim e nos meus irmãos. Nosso pai agora não morava mais conosco, afastara-se de todos nós; e minha mãe, mesmo cambaleante com a dor que sentia, manteve sempre sua integridade e seu caráter, nunca nos “jogou” contra o pai e manteve-se firme por nós. Ela era uma fortaleza, um ser cuja grandeza nenhuma palavra descreveria com exatidão.


			Aos 18 anos, depois de uma adolescência marcada pela rebeldia, período em que eu consumia bebidas alcoólicas, drogas e cigarros e levava uma vida, de certa forma, promíscua paras os padrões da época, resolvi que queria me mudar de cidade para prestar vestibular. E assim o fiz. Meu pai custeou meus estudos até eu me graduar em enfermagem, no ano de 1990, pela Universidade Federal de Pelotas-RS. Durante minha adolescência e no período de faculdade, afastei-me da espiritualidade, mas sempre carregando no peito a certeza de ser protegida e de que eu poderia ser e ter o que quisesse, desde que mantivesse meu coração longe da maldade, puro e limpo. O corpo físico não estava limpo, mas minha alma, sim. Esta era intocável!


		




		

			Capítulo II - 
Idade adulta


			Iniciei minha vida profissional aos 24 anos, amando cada detalhe, cada situação, cada pessoa que cruzava meu caminho. Amava minha profissão, eu ajudava pessoas, e isso me fazia feliz. Fiz muitos afetos e desafetos pelo caminho, principalmente pela posição de liderança que exercia. Mas, intencionalmente, posso afirmar que não fiz nada para prejudicar quem quer que fosse, sempre tentei ser o mais justa possível. Com certeza falhei em muitos momentos, mas acertei outras tantas vezes. Busquei meu primeiro emprego em uma cidade distante da minha e que eu não conhecia, queria começar em outro lugar. E assim foi. Mudei-me para a cidade de Camaquã-RS e lá comecei minha vida profissional. 


			Dediquei-me ao meu trabalho com toda minha alma, pois cuidar das pessoas, querer o melhor para elas, fazia-me sorrir e brilhar. Eu havia feito a escolha certa! Sempre tive a presença de meus mentores e guias em cada atividade que exercia. Sempre que pedia ajuda, que orava com todo meu coração, a resposta vinha. Nunca uma oração minha ficou sem resposta. Aqui se faz necessário um adendo: as respostas às minhas preces não significavam que as coisas aconteceriam como eu queria, e, sim, como era preciso que acontecessem para a minha evolução. Mas isso me era revelado e eu me sentia confortada sempre, pois eles me davam coragem, força e mostravam o caminho. O divino me escutava, e isso só me fortalecia. Vivi tempos felizes, alegres e ensolarados; encontrei pelo caminho amizades verdadeiras, almas afins, que me acompanham até hoje. Muitas distantes fisicamente agora, mas unidas por um laço energético inquebrantável. Novamente sentia a necessidade de me mudar de cidade, queria outras experiências, outras pessoas, outras situações. Mudei-me novamente, agora para Florianópolis-SC, cidade na qual sempre sonhei morar. E os milagres continuavam acontecendo nos detalhes do meu dia a dia, aquelas “coincidências”, que não são coincidências, pois isso não existe, são sincronicidades e milagres, sim.
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